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KOITOR-UKOIOO éNlYU 

Um trecho do baile de mascaras. 
O horrivel despertar : 
- Em que diabo gastaria eu tudo isso ? 
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Pós, ciqza,politi~a e nada .. ~ ,, ... ·· 

• ~ • 7 
. ,, ' ' . 

Era uma Vez mais llm Carn~vall -;-- es1<a espécie de 
alvará cbristão para o coice huma~o •. com redução de 
responsabilidades. · 

A intendencia á Pina ·Manique do senhor governa
dor civil não i:onseguiu positivi.mente,resuscitar Veneza . . ,. 

Foi o Entr,udo de todos os annos,~ scsn mendicidade. 
Permittiu-se o uso. dos pós de gomma e r,estringiu-

se. q direito de ter fóme. ' · · · ·· ' 
As máscaras, deslocararn-~e·naturalmcnte Eles caras . . . ' para os. ~stomagos. 
De résto, Llsbôa riu 'ínenos, riu pouquissimo. 
A repetição e o automatismo, que rellumern toda a 

fonte do cómico, Bcabam, pela insistencia nos mesmos 
rituaes e nas mesml/s fórmulas, por dar uma impressão 
pallida e interminavel de bocejo. · 

A mesma impressã~, ·,exactaménte; ,,que dá a elo
quencia qemosthénica de -$ . ~coto. 

Com á differença devêi'~s·ponderavel de que um bo
cejo em plena· rua conduz ao allivio, ao passo que um 
bocejo em plenas Gamaras conduz inf11llivelmente á Boa. 
Hora. 

O que, de resto, se não comprcher.dc muito bem. 
É subtil a rasão porque se pode bocejar vendo a 

gesticulação d'um cheché de casaca de sêda e cabelleira 
de bolsa, e se não pode bocejar diante das attitudcs ora· 
torias do sr. Baracho. · 

O pobre enfastiado que interrompeu o discurso do 
ilhistrc dissidente nacionaliata, deu talvez uma lição a 
certos deputados silenciosos da maioria, conseguindo fa. 
zero que clles ainda não fizeram: abrir a bocca no Par· 
lamento. 

O que é certo é que o bocejo, tornado o symbolo 
de toda a vida c:ercbtal portugueza, adquire em quarta 

~ 

exp·ressão fatigada de altivio{ d~ li-
-~ertt1ção. . ·~ ;· 

.O 'memento homo quÚ pulPis es· já não apavóra. esta 
humanidadesinha resignada que perdeu todo o seu mys

' ticismo essencial desde que lhe tiraram os coDventos, e 
todo o medo do· diabo desde que lhe provaram que a 
a.carne era, fr.aca e que o mundo era tolo. 

A Cinia já não acorda uma idéa de pe11iteDCia : sug
&ere um sentimento de commodidade. 

Uma v~gemsinha espiritúal, percorreneo em plena 
consciencia o caminho· que vae desde Veneza até ao Va. 
tiçano . . . 

Mas n'este tempo de degenerescencia de todos os 
costumes religiosos; a penitencia já não está em pegar. 
01~ contas para ruar ;. e3tá cm· cettfcrir as. c:,mtas para 

. pagar. 
A dolorosa tornou-se uma fórma nova _do ritual das pe

nitencias. 
' Afinal, a noção '. theologica da Cinn vae derivan

do na noção parallela de que toda a <!inza é a conse
quencia màterial d'um charuto que se fumou. 

A unica penitencia· admittida pelo epicurismo da ge
ração só pode co~sístir n'esta coisa naturalissima: em 
fumar outro. 

De' resto, as catnandulas á yinta e a introversão de. 
vota como fórma penitencial, fôram já a.rrcmatadas pelo 
sr. 'Jàcintho Candido que, de baculo e mitra. de com
mando, está decidido a recolh'er piedosamente as cinzas 
em que o ~r. Hintze deixar o paiz. J 

Mais uma utilidade que se descohre ás mitras : ser
~irem de cinzeiro. 

Tarn.so. 
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Ai ligni, ai ligai, con la mano no, com la boca si ... 

Brincadeira carnavalesca dos dois palha• ;:- _ - -
ços do Colyseu, "!U• póde perfeiramente se "':l...,_.._, • 
aproveit.adll como processo polttico pa'ra -
abiscoitar empre~os. O sr. Hintzc Ribeiro fa. 
cilitar:! canto mais. quaoro mais os pret~n
dtnttl..à.uestarem o sr . .loãQ Françp, 

Horríveis lransformaçoes physitnemicas 

Porque razão este 
homem faz tanta care
ta,que parece umas ve
zes gordo ... 

outras mãgro. 

Faz favor de me di- • outras mag'ro .. . 
zer porque razão é 
que o senhor fa, tanta 
careta, que parece 
umas vezes gordo .•. 

outras vezes gordo.. . outras magro. . . , outras gordo. 

outras vezes gordo ..• outras ma9ro . . outras vezes gordo ? 

(Do Rire de Paris) 

Outras magro / 
Or~, pórquê? O melhor 
é pergunrar-lh'o. 

--Ora. É um diabo 
d'um rebuçadod'alteia 
que desd~ o dia d'An
no Bom se ,ne pegou 
a um dente e que não 
ha meio de e, arracarl 
Irra! ! 
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. Esse maluco a8ita, ·efllborfi o não pareçq_ l 
- Hint1e Pilatos, vá ! Crucifica-o. depréssa 1 

•. . THYRSO. 

Com a corõa de esplnhos do sr. Fuschini 
succede o mesmo que lhe succedia com o 
chapéu de. côco : gira-lhe na cabeça e mu. 
da de posição conforme o estado de espiri10 
de sua ex.•. 

• f 

•· .... 

, .. 



O sr. D. João de Alarcão leu ha dias na 
camara d.s pares uaa carta tio Funch•I, 
dizendo que todos os progressistas que na 
Madeira sabiam lêr e escrever foram presos. 

Deve ser reunda111ente falso, porq11e IÍII · 
da não ha muito o sr. Hintze, reforindo se 
aos pro~ressistas madeirenses, disia: 

- Co11ados, estão a lêr ... 

Unta· grande descoberta, feita cá cai casa, 
para a qual não pedimos privclegie : 

A $Uarda municipal apresentou em juizo . 
o pohcia n.• 1 :058, Ja 8.• esquAdra, fjUe en-: 
contr!)U na rua trajando a paisana, ca1do por 
embriaguez. 

Ora eis aqui o que nós descobrim0,9 : Pa
ra que serve a guarda municipal: -pata 
prender os policias que se cmbebédam. , 

E' justo. Mas para a obra de previdencia 
ser completa, deve quem olha por estas coi! 
sas, crear outro corpo de policia especial. 
e que especialmente se encarregue de pren.', 
der os municipaes em flagrante usofruto das 
nossas creadas e da carne usada que resta 
dos nossos jantares. 

Que ~ para isto entrar nos eixos de vez 1 

Segundo informação de um dos noss6s 
mais autorisados collega, uma nova pra~a 
vem perseguir o godo bovino: a locoma111a, 
doença que ataca os bois que ingerem cer· 
ta hcrva chamada loco. 

Descreve o mesmo collega que o boi, cm 
ingirindo o loco, fica meditabundo e apprc
hensivo, muito mais melencholico do que no 
estado natural, talqualmete como se lhe ti
vessem recusado uma peça em D. Maria. 

Esta doença já nós tiabomos observado 
não em bois mas em ncas, e em circun~· 
tancias pareddas. 

Certa vitella malhada, ficava tambem as
sim, não quando ingeria o lo:co, mas quan
do chama,·a á pá do buxo·o ultimo ceitil do 
louco, que cabia na esparrella dos $eus en
cantos. 

i:ata chegava mesmo a saltará trincheirp. 

Diz-se agora que a camara municipal de 
Lishoa, que não ata nem desata na qpestão 

· da gréve d_os ~arr~àor~s, va~ ~.ipücar-se, .di
zendo da sua 1us11ça em puLhco 

É uma solução. A camara não manda var
rei' as ruas, mas varrer a sua testada. 

E a proposito : 
C1111sta-nos·que, ha dias, -o sr. conde de 

Avila, referindo,.se aos varredores grevistas 
e é SI.la loudJf(no (\iser. de s. ex.•) re,olu~, 
acreseNttara: • · , ., 

- Estão dQ.id.os. . . v,vrid_o,s I' 

, .... 
!:m sessão rttente, o Centro eolooial, as

sociaçio muito prestimosa e devotacl.a e&clu
sivamente ao engr,andecimento da\ . colonias 
portugueias, resolveu cobrar de cuda um dos 
seus uaociados I o réis por cada aacco de 
1enuos afric.anos que receliam, e applicar-se 
este massa ao desenvolvimento dos nossos 
vastos domínios africanos. 

A ideia é generosa, mas inproficua, ape
sar de ser uma ideia de traz para deaote : 
porque se o paiz não sal1tou as colonias sa
crificando-lbes as suas peles, não serão os 
commerciantes que as salvarão sacrificando
jhea os seus lépes. 

Oumulos 
Da grammatloa : 

Conjugar o Divino Verbo. 

Do madloo ooullsta: 

Estirpar as cataractas do Niagara. 

Do pedreiro: 

Deitar abaixo o Arco-Iris. 

Do astronomo: 
Ver estrellas no ceu· da bocca. 

.Do bombeiro: 
Apagar os fógos fátues. 

Do lmpreseor: 

lmprimir um beijo. 

Do ohapellelro: 

Fabricar chapeus para cab:ç,s de 
motim. 

Do'jogador: 

Baralhar as cartas de família. 

Do oarj>lntelro:' 

Serrar a ilha.ela Madeira com a ser
ra da Estrelia. 

Cornpanhia Real 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
Tranl}'orte de adubos agricolas, 

fun,ricidas, etc. 
?'revine..se o P'"blin, de ,pie. 1e&'lffldo o i 11nico do 

~n;c::.f: ~~~,~·z/j~!jª;?~1~~,~~;i~::.~~::;~ 
rio Governo n.• :96 de Jr d-0 mesmo me; t anno : 

01 bonus de 6? e 40 por cento no preços do , rran1por
te1 dt ~ adub0,t, in ecticldas t f11 gieidas. eon:e eidos pelo 
hatado, do rrduz dos, para.o cvrrcnte ao o economico, • 
1 um bonui de 3o por c..-11to, o qual lnl decrescendo 1uc• ' 
cusivamente, por anno, economicos, S por cento em c1° 
da anno,,alê te u1ioguir. 

Lisboa, 211 de Janeiro de 1902. 

·&-l)ircctor Geral da Companhia 
Chap11y. 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1.• e 2.0 volume 

Preoo 700 réle oada 

Vende-se em Lisboa, no escriptorio 
<:!.a-administração Rua do Gremio Luzi-

, ·tano,66, 1.º, na papelaria Alves & Fer .. 
reira, Rua Augusta 220 e 222, e em 
diversas livrarias e tabacarias. No 
Porto em casa tle Arnaldo Soares, 1 

Praça de D. Pedro. ·Em Cormbra, 
na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da província para re· 
messa de capa·s, devem ser acompa
nhados de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 

\l!B~ÉitES 6\ _.Q'/ 
Porto 

Fornecedoru d• Casa Rc.1:I Portuguez:i, da Ci:au de 
('>residente da Republica do Brttil, da Directorla da Sa· 
nidadt Publicft do Pará, da Cooptrsth·11 Militar Pom1-
gueza1 da Santa Cu.a dt Miterioordia de Santo,. 

As melhore, marct.s de vinhos do Porto 
AIEIICJAS EI TOOO I MUNOO 

• 

YOST YOST 
Machlna 

de esc,.ever , 

L. M. LILLY 
'B. BHROZBIBDS, 3~ 1.º J 1 

Jeronymo 
Fernandes 

cm1su illlll 
Das 8 horas da manhã 

ás 5 da t.,rde 
exerce com toda a ptrlcia 

a sua profi,d.o 

R. SERPA P[NTO, 48 
,obre,loja 

rf,·n,ft para o Chladt>I 
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SEMPRE A' ESPERA 

J aqui estou eu sempre á espéra 
Que o carnaval tenha. graça, 
Que o governo faça cêra, 
Que o credito se desfaça., 
Que o pa~ se ponha em praça 
E que o crédor arme em féra ... 
Sempre á. espéra de quem passa, 
Sempre á. espéra, sempre a espéra ! 

•.. 


